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O estabelecimento do regime" constitucional

trouxe a Portugal o .gozo de certo numero de li-

berdades, em cujo exercicio no.4 para logo come-

çamos a connnetter excessos, quo podiam tor-nos

side altamente prejudiciaus.

Era de esperar este procedimento; mas nem

por isso se torna hoje menus digno (lu censura.

Depuis 'de tam portiada lucta para combater

o despotismo feroz que, com grande paNino das

nações“da Europa, su cntbronisara em Portugal;

'depuis de tam rijas batalhas pelejadas em prol

da libdl'dad'e; depois de derramado tanto sangue,

d'e feitos tantos nacrilicim para estabelecer solida-

mente». forma de governo, em que ao bazeam as

“regalias, de 'que hoje goi-amos; depois de tudo is-

to, dizonms, era muito para recoiar quo os que

tanto ;olharam para dotnrcni o sou paiz com as

*alíneas instituições, que bojo possue, começasscm

a mar tl'ellas com certa soli'roguidão, que até cer-

to ponto deve lançar-se á conta do subido apre-

ço em que ns tinham.

1,_ Abnfadas as primeiras cncrgicas tentativas

de constitucionalismo _entre nós, licou muda. a im-

prensa, mudo o parlamento; e as mesmas pales-

tras particulares, em que se comprazcm de cen-

surar os actos' do governo e das auctoridmloa os

que por entro meio não podem ou não querem

fazel-o, passaram a ser causa nmi arriscada e se.-

'riamente compro!uetteduru da tranquillidadc, _da

libetd'ade e até da vida dos cidadãos.

Dera-se o primeiro passo para o estabeleci

mente da liberdade, e esse harvmos do confessar

*que era .muito promettedor.

i Lançara-se a prccioza somente; o a terra, se

»tornam-ar preparada para de prompto a volver

converüdq'etuiabermoa 'e sasonados fractos, nem

pol' isa'o deixou de 'mostrar que era mui apta pa-

ra a fazer germinar.
'

'Mas o despotismo,erguendo-sc mais robusto

e mais desenfreado depois da primeira derrota,

destruiu a obra dos primeiros bcnemeritos libe-

taen, @por tail ,modo se houve em suas persegui-

ções, que quññ'fez perder a esperança de se lc-

¡uu'a cabo a empreza tao' auspíciosamcntc co-

sugira... '

Portugal deu então ao mundo o. espectaculo

(le uma dreams luctas, que a historia não se es-

úucce nunca dc archÍVar nos seus ñistos, e por

onde bem pode avaliar-se (ngonio e a rigidez de

caracter de uma naçi'lo. Liberdade ou morto,

em o terrivel dilema que a_si mesmos olfcreciam

os liberam.

Triumphou a liberdade.

't Cançados de oppressiio, e almejandn que de

novo raiasse a aurora da liberdade, conwçanms a

good-a com avidez,apcaas ella se nos mostrou em

N' 'p romana r
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' A carta de D. Henriqueta não trazia sobre-

Icripto. Esta circumntancia exciton a curiosidade

de' Emolitidafem quem havia feito mussa a re-

pugnyicia da 'criada em largar a carta da mito.

ce ,i i a de examina-l a attentamentc.

t - ~ 4' ,lo 'luz ninguem' corno a mulher para desenr-

tinar,.ttravv_ez de apparencias, o que ha de Vcr-

dsdelre nas coisas., _ a '

' " ?Alem-taí exhalava um aroma exquisito. D.,

Henriqueta, na ultima epocha das suas viagens

pehmilfopa, tinha 'conhecido em Londres um of-

¡teia! da 'guarnição de Bombaim, vindo á patria

gem“ entre parentes d'alguns mezes de licença,

e' quai 'tentou “desponta. _

' Viu-a o inglez nina. tarde passeando em

-Hyde-Park, afamtada do bulicio da multidão, e

stirrinde melancolica para a relva que brotara

De mais a mais D. Henriqueta era pal-

e dave «renda filha de um potentado, índio

que e'ingles amam 7extrexuosamcnte, acabando

pela roubar. H p '

Foi' Visto barbárie para que sir James Gray

license logo preso aos _seus encantos. D'ahi por

(limite ?Mion-n por tal modo, que obrigou D.

Hemiquofa a. significar lhe em termos_ asperos

qt“ n alle atormeatasae mais, porque nem tinha

'para o aturar, nem motivos para lhe

mrüiw o lustre de seu nome.

________-_
-_-_-
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ltodo o seu esplendor, dissipadas já as nuvens

que nos impediam de vel-a. v

Dcslmnbrou-nos a sua esplendorosa prespe-

ativa. A intensidade do seu brilho cl'goll-Ims. O

imnioderado gozo das suas dnlicias produziu-nos

a embriaguez. chuiranrso os abusos.

Tem-se abusado da liberdade cm todas as

'suas variadas implicações. Nu tribuna, na ¡apron-

sa, nas conversações fmniliarcs, em tudo tem ha-

vido abuso de liberdade.

Que se abusame no principio, devia lamen-

tar-se pelos máus resultados que esses abusos po-

diam trazer, !nas ainda admittia dcacnlpa. Que

se tenha continuado a abusar por tanto tempo,

que se abuse ainda hoje (lc pois do tantos annos '

de tirociniu, ein'que deveramos ter aprendido a

mar convenientemente da liberdade, que tantas

nações non invejam, é o que realmente admiramos

e não podemos deixar de deplorar sinceramente.

E, tempo de irmas acabando com essas ex-

cessos. E' tempo de mostrarmos que sabemos

como é que uma “nação deve usar da liberdade

que soube conquistar.

Quando em tantas cousas estamos dando tz'io

¡neqnivocas provas do nosso adiantamento, c na

.
.

Nerdade mcohurentc que cm outras nos mostre-

mos tão atrazados.

Sejamos commcdidos. No parlamento nz'io

façmnoa nunca omiosição aos homens, mas aos

principios, e abstenhamo-nos dc trazer para a tolla.

da discussão questões meramente pessoacs.

Não guerreemos jamais um governo levados'

sómente pelo desujo de lhe succeder; façnmol o

unicamente quando o caminho, que seguir, e<tivur

em doslmrmonia com as idêas que professannm, e

ainda ¡i'm-.ste caso sempre com o lim de corrigir,

não de insultar, nem de injuriar. v Z

' Na imprensa ni'io trai-.temos nunca de ques-

tões, de queo publico não possa tirar algum pro-

veito. Ccnmrenum, com modo, o governo o aa au-

ctoridades, quando preraricareln no (annprimento

de seus deveres; masfujamos (le confundir a vida

particular com a vida publica, e de ser injustos

na apreciação dos actos pertencentes a esta.

Não devassemos o sanctuarm da vida parti-

cular e domestica de tada cidadão, que isso _esta

fóra dos dominios da imprensa; e na reiisura dos

,actos publicos, e em tudo, e em toda a parte¡

não deixemos jamais de mar da cortczia de lin-

guagem; que a sua falta diz umito mal em uma

c'nlvcl'rillção particular O Cll'cllllINCl'lPtil, quanto

mais' em discussões que são do dominio dc to-

dos.

São gemlniente mal vistos e recebidos os

que, na tribuna ou na imprensa se afastam d'es-

ta norma de proceder.

E' reconhecida por todas a necessidade da

promulgação de uma nova lci reguladora da liber-

Em presença de tão cathegorira repulsa, o

inglcz fez-lhe mil promessas, e acabou por lhe of-

ferccer a mi'lo.

' D. Henriqueta reconheceu entiio que era cx-

trcmoso o amor do militar, condocu-se d'elle, e

permittiu-lhe que a visitasse.

Sir James Gray ia todos os dias a casa d'el-

la, e entre muitas dadiVas com que a brindou,

deu lhe um cofre de madeira de sandalo, cheio de

frasqainhos das mais linas essenciais d'aquellr. re-

gião de maravilhas a aswmbros.

Um tio de sir James Gray, cioso dos foros

da sua nubiliarehia, soube por acaso do ardor ma-

trimonial que impellia o sobrinho para a estran-

geira. Enfureceu-o a nova, e quiz no primeiro

ímpeto reprehender sir James, sobre quem tinha

particular imperio. Reflectiu porém, e a. reflexão

aconselhou o a andar caladamente no negocio do

sobrinho.

Assim o fez. Dirigiu-se ao ministro compe-

tente, com quem estava relacionado, e conseguiu

d'elle ordem immediata de embarque para o pa-

rente transviado do pundonor da sua raça.

Sir James Gray recebeu effectivamento or-

dem de embarque, e partiu a reunir-se a0 seu

corpo em Bombaim, deixando l). Henriqueta com

o seu cofre do essencias da India.

Ermelinda estranhou, segundo referi, o per-

fume da carta, e não teve força do superar a

impaciencia. Abriu e leu-a. Quando acabou, pe-

gou na penaa e respondeu n'estes termos á carta.

de D. Ilenriqueta:

«Ninguem lhe deu direito de me roubar um

coração que é meu, e que está para o ser pelos

laços dos matrimonio. Sci porém que não tem

m'io frauuaoaila. nilo sem' recebida _Artigos mandados a' redacção, saiam ou não publicados, nao serão rest-¡tuidom

l dade do imprensa. Nós,porém, devíamos esforçar-

pos por nos comportm'unm de lnodo,qne mostrasse-

.mos ter menos'em vista a letra expressa da lei, do

que os dit-tamos da raaiio e da consciencia a res-

peito dos .nossos deveres.

Abstenlmmo-nos de abusar da liberdade em

j todas as alias manifestações. Não foi para fazer

mau uso d'clla que a Compramos tão eai-a; e esses

abusos podem ainda ser-nos origem de grandes

males. 7'
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Não é só a llespaaha que admira e loura. o

desenvolvimento das ¡dê-us rivilisadoras e lnnnani-

tarias , que ultimamente têem ganhado geracs

I sympathias entre nós. i

Podemos bojo referir igualmente 0 testemu-

nho honroso dc uma nação, que api-sur da pc-

quena extensão de seu territorio, é justamente

(respeitado, e tida por uma das mais cirilisadas

da Europa, assim pelo seu adiantamento physico,

como pulos anus progressos na ordem mural.

Alguns jorn res belgas alludiudo a proposta

de abolição da pena de morte, ultimamente apre-

sentada no parlamento portugnez, em quanto a

Belgica tractava de crigir um cadafalso¡ tributa

a Portugal os mais merecidos elogios.

A pena. de morte foi ainda uma vez appli-

cada na cidade de Ypres. Sobre o objecto diz o

jornal «Ly Escotnz ' e

«A execução de Kastelcyn causou na Belgi-

ca. tal impressão de horror, que d'csta vez esta-

..mos persuadidos que sera impossivel que o poder

legislativo não se levante contra a continuação

d'estes assassinatos uridicos no seculo dezenove,

e em uma das nações mais esclarecidas da Eu-

ropa. s -

Portugal cuidou ha pouco em abolir a pena

de morte, e quasi ao mesmo tampo a Belgica le-

vanta um cadafalso. Esta simples comparação

mostra-nes qual seja o nosso dever. É mister que

a opinião publica. interVenha directamente, que

peticione, que protesto com energia, e que os elei-

tores, assim Como perguntam aos seus represeno

. tantos se ellos são calholicos, ou liberacs, protec-

eionistas ou livre-cambistas, lhes perguntem se

pertencem ou não ao partido da guilhotina

.lá. que o governo belga persiste em cortar

as Cabeças,ó mister que 0 povo belga não proce-

da da mesma formam '
r

Sobre o mesmo assnmpto escreve a «Indé-

pendance Belgo» :

«Temos protestath muitas vezes contra a

cunservagào du pena de morte nas acesas leis,

para. se comprehender bem o horrm' que nos cau-

sou a scena Sanguiuolenta, que envergouhou a ci-

dade de Ypres. '

Por um contraste pouco honroso para nós, a

cabeça de Kastelcyn foi ,cortada na g'uilliotin'a

  

culpa. E' elle o malvado. Enganou me fazendo-

me crer que era eu a unica pessuidora do !que jet

lhe não pertencia. Felizmente a sua carta veia

allumiar o que para mim era escuridade. O que

me cumpre faser não o ignore. Entre a vergo-

nha.e o meio de me esquivar a ella não hesite.

Consola-me a idéa de que vae' agora. experimen-

tar, se o ama, dor igual á, minha.»

l). Henriqueta depois que recebeu esta car-

ta instou com a criada Balbino para que a. dei-

:iasse só. Resistir¡ ella dizendo que não podia dei-

xar sua ama quando a via tão incommodada.;

mas a viuva. não entendeu a razões e persistir¡

no intento.

Saida Balbino. do quarto, fechouse D. Hen-

riqueta por dendro. Depois encaminhou-se para

o leito, lançou mão d'um lençol, torceu-o, c cn-

forcou-se com elle. ,

Eu bem sei que o leitor está pasmado d'es-

te modo sêcco e hirto com que ea costumo descre-

ver as mais negras e medonhas catastrophes do

do meu romance. Mas que lhe hei de eu fazer,

se entendo que é melhor, mais commodo e menos

ridiculo, dizer assim as coisas de um modo sim-

ples do que chorando?

Chegou Barnabé a casa do doutor Barros, e

foi direito á sala onde Ermelinda tinha por cos-

tume acceitar-lhe a visita. Estava a sala vasia.

Retrocedeu o moço na intenção de a' ir procurar;

mas, como encontrasse Rosalina, pediu a esta que

fosse avisar a irmii da sua presença.

Foi Rosalina direita ao quarto de Ermelin-

da, e abriu a porta. A irma estava deitada sobre

a cama. Rosalina aproximou-se d'ella nos bicus

dos pés, cuidando que dormia, e chegou o rosto
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quando o governo e as. camaras de Portugal con

rordaram espontamlamente em abolir ecarrwwo'.

E emquanto uma .nação nascida depois de nós pa-

ra o rugimen liberal, da tão generoso exemp o.

os nossos jurisconsultos tentam' justiticar-uma

na, que a commi-'siio de legislação da camara os

deputados dc Portugal declarou inutil, injusta,

innnoral, desproporcional e irrepararel.:

A's manifestações em favor do sr. padre Es-

timado, que publicamos nos nossos ultimos núme-

ros, rom hoje adberir os narorhoa de todas as

frr-gIn-zias do concelho d'Agut-.da, os quaus nito

duvidaram I'cconhecer cn¡ s. a.“ as qualidades

tlrttcñsal'ins para bom exercer o logar para que

foi nomeado.

l'or este novo e honrosa testemunho Verá o

digno ministro da justiça, e o publico, qpum ¡n-

i'undadas cram as nccttsaçi'ios feitas ao sr. Estima-

do, e que ha casos em que deve acreditar-se o

contrario do que crrtos jornaoa dizem.

Não são dezesete individuos quaeaquer; alo

dczescte crclr-siasticos, dvzcsotc paroches os que

hoje recai :i ¡mpi-ema ulmlml' o comportamento e

boas qualidades do sr. padre Estimado.

. 105 paroi-hos collados nas different“ egrujas

do concelho d'Agueda, (mnliecedorea das qualida-

des do sr. padre José Ferreira Estimado, acham

acertada a nomeação d'i-sto encicsiastico para prior

da egrr-_ia matriz da villa, d'Águeda, e temo por

'cr-rto, que os habitantes da nn-sma villa e fregue-

zia d'Agucdu estilo cheios de jubilo e contenta-

mento com tal nomeação. . '

Em 29 de junho de 1863.

O prior e arcyprestc de tjcgudi'lcs--Autonio José

de Carvalho. .
.' -

O” irior da Trofa-Lida d'Almeid'a Coelho.

O prior de Macinhata do Vouga-_José lt. de Mello

O reitor de Valongu-Joa'quitu Rodrigues de

Seabra. '

O prior de ltccardz'u-s-'Joaquim Roiz. du Cruz.

O prior de Bal'rô-Francisui Simões da. Conta““

O prior d'Aguada dc Baixo -- Joi'io Chrisostomo

da Veiga. .

O prior d e Oya da Ribeira-«Manuel Pires Soares.

O reitor de Espinhel-J. Marques de Santa. Maria.

(i) prior de Bnlazaima -- Appollinuri'o Lourenço.

O prior d'Agaada de Cima-José Gomes de Au-

drade Fern-ira Campos.

0 prior e art-.ipreste de Castanheira do Vouga-

Antonio José Rodrigues Campos.

0 vigario- do Prostimo--José Ferreira dos Santos.

0 prior de 'l'raraçô _Aleixo Thomas da S.“ Ribrf'

O prior do Santa Maria de Lamas do Vouga --

Manuel Ribeiro Vidal.

O vigario encommendzulo de Macieira d'Alcoba-'

Mania-l Antonio Simões.

O prior do Agadño -Munuel H. de Santa Rosa»

   

d cara da irmii. Eron-lindu niio respirava. Agi-

toua, inas a irmã tirou da Inesuurfórma immo-

vel, e sem dar signal de vida.

Aparorou-ac Rosalina, e correu exclamando

quo a irmi'i era morta. A este grito aeudiram to-

dos, e o bacharel que iiiessu oceaniilo se achava

em casa. lludeon a familia a cama de Ermelin-

da, ora chamando-a, ora inVestigando se estaria

morta.

Estavam n'isto quando Barnabé Imomou a

porta. O eX-estndante anteviu n'um relancear de

olhos, o acontecido, Quando de todo se (le-enga-

naram que Ermelinda estava morta, volverain a

attençiio para Barnabé, que se conservuva hirto

e parado no limiar da porta. l

-Que desgraça! sr. Barnabé, disse Jacin-

tha; está. morta a mana Ermelinda!

Barnabé abriu a bocca para fallar, mas não

articulou palavi'a. Tinha on eabellos arripiados,

os olhos esgazeadon. 0 quadro que elle estava

preseIu-.iaiulo era para amedrontar indiferentes,

quanto mais a elle que tinha atraz de -si tanta¡

mortos.

Estava Ermelinda sobre a cama, as irmiis

carpindo em Volta d'olla,e Jacintlm de braços cru-

zados em frente de Barnabé. Reinava silencio,

quando uma das meninas Barros enxergouatra-

vez das lagrimas um copo que estava ú cabecei-

ra da cama da fallecida. Correu a elle, pegou-lhe

e' gritou 2

-lliatou-sel- Este copo ainda tem dentro

um resto de vidro moído.

v MATHEUS or: MAGALHXES.

(Archivo Pitlorrsm.) (Cimtíuúu )
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l !Illuisterlo ¡longas-goela¡ do relno.

Direcção geraldo administração civil

i 3.“ Repartição - 1.' Secção

DOM LUIZ; por gruça de loan, Rei de

Portugal e dos Algarve-“l, ctr. 'li'nm-.inos saber a

todos os noasigsusnbditoq que as Côrtes geracs dc- l

crctaram c nós queremos a lei seguinte:

Artigo'l. _,;E' o governo auctcrisado a pa-

gar a Joao Christiano Keill a quantia ;le réis

10:280;3980, que se achava no deposito publico

de Lisboa em virtude de ,execução por elle pro-

movida, e que d'ali foi friuululentameute tirada

por meio do precatorios falsos.

Art. 2. Fica revogada a li-gislaçiio em con-

traria.

Mandâinos portanto a todas as auctoridadcs,

a quem o conhecimento e excede?“ das rel'cridu i

lci pertencer, que a cumpram c façam cumprir e

guardar tão. inteiramente como n'clla se contém.

Os ministros e secretarios d'estado dos nego-

cios do reino, e dos negocios da fazenda, a'iiiçam

imprimir, publicar e correr. Dada no paço de

Mafra, aos 20 de junho de 1,863.=EL REI (com

rubrica e guarda).=Aaselmo Jose Brmnncamp::

Joaquim Thomaz Lobo d'Avila.

Carta de lc¡ pela qual' Vossa Magestade, tem

do sanccionado o decreto das côrtes geracs, de 17

de junho corrente, que auctoriaa o govorno a pa-

gar a João Christiano Keill a quantia de réis

10:2805980, que da junta do deposito publico de

Lisboa, aonde se achava, foi framlulentamente ti-

rada; manda cumptjr o guardar o mesmo decre-

to como n'slle ao contém, pela forma retrô decla-

rada. = Para Vossa Magestade ver. = Agostinho

José Maria do Valle a fcz. i

 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Roi de

Portugal e dos Algarves, ctc. Fazemos saber a

todos os nossos subditos que as Côrtes geraes de-

cretarum e nos queremos a lei seguinte:

Artigo'l. Os empregados administrativos,

.funocionarios ecclcsiasticoa e civis, aposenta-

dos ou não apesnntados, os militares reformados,

os pensionistas do estado, e os egressos serao col-

loetados para as contribuições directas munici-

paes da Inc-.ama l'órma que devam sêl-o os pro_-

prietarios de fora do concelho, segundo o que se

acha disposto no artigo 1,3_9 do codigo administrn- p

tivo.

-À § unico. Para 'os eficitos do § unico do ar-

'tigo 139 do codigo administrativo, e execução

(lo artigo 1 d'cata lei, tão sonionle se reputa ren-

dimento a importancia em réis dos ordenados, dc-

pois de liquidoa de quaesquer deducções.

Art. 2.' Fica revogada a legislação em con-

traria.

Mandâmos portanto a todas as auctoridzulus, '

a quem o conhecimento e execução da referida '

lei'perten'cer, que a cumpram o, façam cumprir

e guardar ti'lo inteiramente como n'clla se con-

têm.

O ministro e secretario d'ostndo dos negocios

(10 reino a faça imprimir, publicar e correr. Dada

no paço 'de Mafra, aos 22 de junho de 1863. =

ELrREI, com rubrica e guarda._=Anselmo Jo-

sé Braameamp.

Carla de lei, pela qual Vossa Magcstade,

tendo sanccionado o decreto das côrtcs geraes de

16 do corrente, que sujeita ao pagamento das

contribuições municipaes directas a importancia

em réis dos ordenados líquidos de dedueçõos dos

empregados administrativoa , dos l'nnccionarios

scçlesiasticos e civis em eíl'cctividadc de serviço

ou apmgntmiog dos militares rcfornnulos, _ (los

pensmnistas do estado e dos egressos; manda

cumprir e-_guardar o mesmodecreto pela i'órma

retro declarada.: Para Vossa Magestade ver.:

Agostinho José Mar-ia do Valle a fez.

Dir'ecção geral'de instru'cç'ã publica

Tendo sido presente a Sua Magestade El-Rei

a. representação dos livreiros J. Mclchiadcs & 0.“,

em que recorrem do despacho do vice reitor da

universidade, qdo indeferiu um requerimento em

que aquelles livreiros se oli'crecizun para fornecer

ú imprensa da universidade os livros estrangeiros

A necessarios para a matricula, e por menos 5 por

conto do que até agora o tem feito o livreiro Jo-

sé Oreel; '

Considerando que nem os meios propostos l

pelos requerentes, nem as rasõos_ adduziclas no

despacho recorrido' evitam os inconvenientes quo

mandam pai-aos ahiiunos de comprarem os livres

mais caros pelas eonnnissões'dos livreiros que oh-

tem este monopolio, alem da commissão de 10

por_ cento que a imprensa da universidade ainda

exige pela simples distribuição dos mesmo:: li-

vros; a - - -,

Considerando ,que ha hoje meios de obter

eommodamente todas as obras scientiiieas estran-

geiaas, sem .que oslalumnos sejam obrigados a

compra las em¡ um estabelecimento privilegiado,

podendo tambem acontecer que muitos já. as pos-

suamou. passion obter ne mercado por menos

Pr°9°i r a A '

l_ E' servido o_ mesmo augusto senhor ordenar,

ouvido o conselho geral de instrução publica:

\ 1.° Quo _os alunmos da universidade_ de Coim-

bra ni'to devem _ser compellidos 'a comprarem na

imprensa' da inesma universidade' os livros cstrau-,

genes que-lhes servem de eompendios; _

2.°'Quc até ao dia 20 (183111110 de cada anne

devem estar impressas c ai'fixadas as pautas dos

livros' estrangeiros que as respectivas faculdades

tiverem escolhido para compendios, e ser remet-

' contrario.

tidas essas pautas a direcção geral de instrucçño,

publica, para serem publicadas'w «Diario do

Lí'xbuni s

' " O que tudo se participa ao consellmiro rice-

rcitur da universidade de Coimbra, para sua in-

tollligeacia e execução. l

Paço, em 6 dc'jullio de 1863. = Anselmo

'José Braumcump. * '

Ministerio dos negocios da fazenda

Secretaria d'estado

1.“ Repartição

DOM LUIZ, ' por graça de Deus, Rei de_

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber u

todos os nossos sabditos que as Côrtes geraes de-

cretarain e nós queremos a lei, seguinte:

Artigo 1.“ As pensões concedidas ás pessoas

coniprehendidas nas disposições das cartas de lei

de 19 de janeiro de 1827 e 20 dc fevereiro de

'1835, de 30 de dezembro de 1836, e do decreto

com força de lei de 4 de abrii de '1863, não 08-'

tão sujeitas a cabimento.

Art. 2.° Fica por esta forma suscitada a ob-

scrvaneia da lei de 16 de novembro 'de .1861, e

aclarado e interpretado o artigo 8. da le¡ de 15

de julho de 1857, e revogada a legislação em

_ Mandâmos portanto a todas as auctoridadcs,

a quem o conhecimento e execuçñw, da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardcm_e fa-

çam cumprir e guardar tão inteiramente como

n'ella se contém. i

0 ministro e secretario diestado dos nego-

, cio-q (lu fazenda a faça imprimir, publicar e cor-

: rcr. Dada no paço de Mali-a, aos 23 de iunho de

1863. = EL-ltEl, com rubrica e guarda-::Joa-

quim Thomaz Lobo d'Avila. = Logar do sêllo

grande das'armas reaes.

Carta de lci pela qual Vossa Magestode, tun-

dc junho corrente, que isenta de cabimento as

pensões concedidas as pessoas comprohondidas nas

disposições das cartas de lci de 19 de jaIu-iro dc

1827 e *20 de fevereiro de 1835, de 30 de de-

do 4 de abril de,1833; manda cumprir e guar-

dar o referido decreto, como n'elle se contém,

pela fórum retro declarada.=Pm-a Vossa Mages-

tade vcr.=Pcdro Alfonso do li'iguciretlo a fez.

_WÓM-

TÉIBUNAES

Supremo tribunal de justlea

Sessão do, 7 do corrente

DISTRIBUIÇAO

102362 -Recorrontes Anna Joaquina e seus

3 lilhos: rceorridos Joaquim Antonio CalheirOs, e

sua mulher; relator o conselheiro visconde de

l Fornos.

  

JULGAM ENTOS

92858 -- Rccorrentes Francisco Luiz Ferrei-

ra Torres, e sua mulher, recorridos Joaquim

selheiro Vellcz Caldeira; não se tomou conheci-

mento do recurso. t

9:943-Rccorrente Antonio Leite Pereira

Magalhães, recorrido Antonio Joaquim Teixeira;

relator o conselheiro Vellez Caldeira; negou-se a

revista.

9:971-eRecorrente a fazenda nacional, re-

corrido Antonio Vicente Ecixoto e sua' mulher;

relator o conselheiro Velch Caldeira, não se jul-

gou. ' v .

10:019 - Recorrentes Eduardo Kebe & 0.',

recorrida D. Violantc Margarida Alves de Jesus;

relator o conselheiro Vcllez Caldeira; concedida

a revista.
'

10:041 -- Recorrente a fazenda nacional, re-

Corridos os herdeiros de Francisco de Serpa Sa-

raiva; relator o conselheiro Vellez Caldeira; con-

cedida a. revista. -4 '

9:502 Reeorrentos D. Maria Vellotxo Perci-

*ra Barreto e filho, recorrido Antonio Joaquim de

Miranda Villas-Boas; relator o Conselheiro vis~

conde de Lagôa; negou se a revista.

10:015--Recorrente D. ManOcl do~Noro-

nha Menezes Mesquita e Mello, recorrida D. Ma-

ria Thereza; relator o conselheiro Sequeira Pin-

to; concedease a revista.

  

Autos propostos para a sessão do dia, 14 de julho

10:039 -- ltccori'entes Manoel Ferreira e sua

.mulher, rccorridos Agostinho Ribeiro, sua mu-

lher, e outros; relator o conselheiro Vellez Cal-

deira. V

10:140 - Recorrente a fazenda nacional, re-

Jcorridos Frederico Justiniano de Sousa Castro

e sua mulher; relator o visconde de Portocar-

rero.

9:894-Recorrcnte Antonio Francisco de

Sai., recorrido Bernardino Moreira de Sai ;'relator

o conselheiro visconde de'Portocarrero.

10:001-Recorrente a fazenda nacional, re.

corrido João Moraes de Sai e Silva ; relator o con-

selheiro Sequeira Pinto. l '

101193 _Regata-ente o curador geral dos or-

phiios da comarca do Porto, recorrida Maria da

Silva; relator o conselheiro Sequeira Pinto.

Secretas-la da camara dos srs.

' deputados

 

Syncpse dos trabalhos mais importantes sobre ae-

gacios de interesse publico, ou de classes e cor-

porações,_da que se occupou a camera das se-

nhores deputados na sessão legislativa de

1862-1863.

' I ~PROJECTOS DE LEI

ENVIADOS A CAMARA DOS DIGNOS PARES DO

REINO

' .Respectivos á sessão legislativa de 1861

Sobre a emoção de varias *adeiras de

N_u

76

do sanccionado o (lecreto das côrtcs geraes do 16 -

zembro de !18.36, e do decreto com iorça de lei 3

Francisco Moreira, e sua mulher ;'relator o con- '

estudos superios na universidade de

Joimbra e nas escolas medimi-cirurgi-

_ cus dc Lisboa e Berto-Iniciativa do

governo.

/ I

Respectivos é sessão legislativas de 1861-1862 .

Sobre o modo de prover os login-es de

capellaas militares e regulando a" suas

graduações vencimentos, :veces-sos e ro-

tinrmas--ldem . ~

Sobre a iixação do capital que o banco

I mercantil portuonse devera ter em co-

fre, e anctorisaçi'io para emittir notas

de 1006000 réis.-Idcm.

Sobre serem auctorisadas, por meio de

um credito extraordinario, as despezas

de conta do thesouro, feitas com os

, preparos para as festas da ncclamuçi'to

de S. M. Echi o Senhor D. Luiz I.

-Idcm.

Sobre a concessão de um predio nacio-

nal a irmandade (lc Nossa Senhora do

Monte do Carmo, da villa de Torres

Novas, para usos do culto divino.

Sobre o augmento da verba destinada

ás despezas dos inventarios dos “bens

39

das casas religiosas do sexo femenino, i

e das mitras, cabidos c fabricas; bem

como sobre a importancia ,das despezas

com avaliações c outros trabalhos ro-

lativos a dcsnmortisação e sobroga-

ção dos ditos beim-Iniciativa do' go-

- Verne. '

Sobre a. concessão de um predio nacio-

nal á eainara municipal de lllontemór

o Novo, para uso de cmiveuicncia pa-

hlica. ,

Sobre a concessão de um predio na-

cional á (ainmra municipal de Ton-

dclla, para usos de convenicvncia pu-

blira.

Sobre a eoacesrão de uma propriedade

nacional a camara ¡nutricipal de Vi-

zeu, para uquartelamento de tropa.

Sobre a qualilicaçiio das' quebras e jul-

gamento dos l'allidos cnlposos e frau-

dulentos._Iniciativa do governo.

Sobre soma isentas_ da clausula de ea-

bimento as pensões concedidas nas dis-

posições da lei de 19 de janeiro dc

' 1827 e outras.

Sobre sor aactorisada a camara ¡nuniri-

pal do Lisboa a mandar demolir os edi-

ñcios que ainoaçam ruinu.;-Iniciatirtt

de um sr. deputado.

'oltou com emendas, queforam appro-

i mudas. >

132 ' Sobre a Íixaçi'io da contribuição predial

respectiva ao nuno civil de 1863, pa-

ra oa quatro distriotos administratiVos

das ilhas adjacentes. -Iniciativa do

governo.

_Voltou com cercados que foram appro-

caldas;

Sobre a coniirmiio do decreto de 4 de

dezembro de 1861, relativo á conces-

si'io de terrenos baldios pertencentes

ao estado nas provinciasdc Angola e

Moçambique-libra.

Sobre serem auctorisadas as camaras

miuúeipaes da província de Caim Ver-

de a lançar taxas de liçcnças sobre os

estabelecimentos de compra, venda ou

permutaçiio.

Sobre a concessão de certas vantagens

aos actuaes porta'bautleiras _dos cor-

pos de inlanteria do exercito.

Sobre ser extensiva aos empregados da

secretaria do conselho d'estado a (lis-

posiçiio do artigo 24.** e seus §§ do de-

creto de 8 de setembro de 1859, que

Organisou a secretaria d'estado dos ne-

goeios_do reino. A

tivos à sessão legislativa de 1862-1863

108

lllO

 

121

111

130

126

Respee

25

registro os bens immoveis transmitti-

dos por titulo gratuito, que »não exec-

derem a 100§005 réis.-Iniciativa do

governo.

Sobre a venda dos predios de que se

compõeo almoxarifado de Salvaterra

de Magosa-Idcm.

Sobre a 'lixação das taxas da contribui-

ção pessoal para os donos de cavalga-

daras nas terras dc 4.“, Õ.“ 6.“ ordens,

em rectilicaçito ao disposto na dci de

30 de idlho de 1860.-Idem.

Voltou com camadas, que fora-m appro-

nadas.

Sobre ser restabelecida a diapOsiçiio do

artigo 18.o da carta constitucional pa-

ra ter logar a abertura das côrtes ge-

raes no dia 2 de janeiro de cada an-

no. -Iaiciativa de um sr. deputado.

no. '

Sobre o augmento de 86:6895000 réis

na contribuição predial respectiva ao

anno de 1863. -Iniciativa do gover-

no.

Sobre a approvaçi'io das despesas elfo-

ctuadas pelo governo com a counais-

são reguladora da agricultura e com-

mercio dos vinhos do Douro no snno

economico de 1861-1862,-Idem.

Sobre a concessiio de um predio nacio-

nal .t sociedade dos artistas denomina-

da - monte-pio da Nossa Senhora da

Conceição, em Santarém. -IdenL

Sobre a concessão' de certas vantagens

aos fanecionarios publico de todas as

classes que forem servir no Ultramar,

2G

27

30

31

33

35

 

Sobre 'serem isentos da contribuição de «

na parte relativa ao sea transporte.--

Idem. _

Sobre a abolição de morgados e capel-

'las.-Iniciativa de um sr. deputado.

Sobre ser auctotinada a camara munici-

' pal do Porto a contrahir um empresti-

mo, e implicar o seu producto ú con-

. stl'ucçi'lo de um monumento consagra-

do a Insanidade S. M. I. o Senhor

duque de Bragança. -Iuieiativa do

governo.

AA Sobre a convenção postal com a Itatin.

-Idena

i Sobre ser auctorisada a daspezn com a

' dciinitiva collocação da escola normal

primaria do districto tle Lisboa. -

Idem.

BB Sobre o tratado de commercio e anim-

dc com a“China.-Idem. .

' Sobre ser aactoriaada a venda de dia-

mantes pertencentes'á eorôanaimpor-

tancia 500:000§000 róis, para com o

seu producto se com rareta¡ para s

mesma corôa, titulos dia divida inter-

na consolidada. - Idem.

Sobre a coacessiIo de certas vantagens

para a reforma dos oHiciacs do exer-

cito do continente e do ultrainar, da

armada e a'diversos empregados c¡-

,vis do mesmo exercito e armada-

Iniciativa de um sr. deputado.

Sobre o modo por que devem ser colle-

ctados todos os funccionarios ou u-

Bioniatas do eMado para as contri ui»-

ções directas iounioipaes.-Idem.

Sobre ser allclol'isuda a venda de um

predio nacional para com o seu produ-

cto se fazerem as obras e outro¡ ar-

ranjos necessarios tendentes ao estabe-

lecimento c acconnuoduçi'lo de certas

repartições judiciaes na cidade do Por-

to. - Iniciativa do governo. ,

Sobre a approvaçño do tratado de ami-

sade entre Portugal e 08 estudo! do

sultão (lc Zanzibar. - Idem.

Sobre a lixaçito da força militar do

exercito no Corrente nuno. - Idem.

Sobra a approvaçiio da lci hypothecnrin.

-Idan

Voltou com emendas, que foram appro-

uadas. - .

Sobre a contribuição das aposentação¡

dc varios empregados das alfandegas

grande e municipal de Lisboa. --

Idclll.

Voltou' com emendas.

Sobre certas vantagens as praças de

pret do regimento de Voluntarioa da

rainha. - Idem.

Sobre o pagana-nto de certaquantia a

João Christiano Keill, extorquidn ,do

deposito publico. - Idem.

Sobre ser auctorisuda a camara inani.

cipal de Benavente a coutrabir um

emprestimo para tias de utilidade pu,-

blica. -' Idem.
'
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RELATORIO E CON'I'AS °

DA DIRECÇÃO DA SOCIEDADE DOS manos DE

LUSO SOBRE A GERENCIA Do ANNO DE

1862, LIDO EM ASSEMBLEIA GERAL

Dos ACCIONISTAS DE 18 DE

JANEIRO DE 1863.

\

SENHORES i

Esta reunião dos srs. Accionistas em Assem-

bleia Geral devia ter logar no 1.° d'este nloz, na

eonihrmidude do art. 7 dos estatutos da nossa so-

ciedadc; m'as d'csta vez ni'io poude evitar-ae o

l adiamento, por faltarem esclarecimentos d'al'gi'ms

Voguea da Direcção, que se achavam ausentes

por motivos imprevistos.

Na coordenação d'este relatario, a Direcção

,continuou seguindo a ordem adoptada nos relato-

rios anteriores.

Serviço dos Banhos.
r

O Serviço dos Banhos correu coin regular¡-

dade, sendo desempenhado Por um banheiro a

serventcs, como no anno anterior; e havendo além

d'isso um medico director, a. quem o estabeleci-

mento já pondo destinar uma gratiiicaçño, ainda

que medica.

Este digno empregado, ni'io se limitando à

organisação da estatistica medica, acompanhou-n

de reHexõea iudjeiosns e de notas interessante¡

sobre o resultado dos banhos em alguns doentes,

que tornam mais conhecidos os eñ'eitos d'estas

aguas thcrinaes. Esse trabalho do sr. Dr. Can.-

cella, que vai transcripto no. logar competente,

supre tado o mais que poderiamos dizer sobre o

serviço _dos banhos do anne tindo.

O sr. Joaquim Martins de Carvalho conti-

nuou o seu costumado favor de prover de ba»

tantos jornaes o nesse gabinete de leitura; e a di-

recç'tio aqui lhe repete o seu agradecimento.

r

nlovlmentos de Banhlstas

O numero total dos Banhistas inseri tos no

livro do registo foi de 1351, sendo 688 _ sexo

masculino e 763 do sexo Çoruinine': D'aqaellp m1.

mero, inscreveram-se como pobres, e tiveram bit-

uhos gratuitov, 90 banhistas, sendo 13 docente

.,  



 

Bretanha a aceitaria. Napoleão juntou que se o

gabinete iuglez cria que o reconhocimcnto da iu-

566, em Agosto 294:, our/Setembro 355, cm Uu- depc-mlcncia dos Estados do Sul podia dar causa

'tabro 133, o finalmente 'em Novembro 23. a ternnnução da guerra a¡¡glo-amcricana, (-.llo cs-

“ O numero total de banhos tomados foi do tara disposto a seguir a Gran-Bretanha neste ca-

203'75 (l), (15203'de temperatura natural e 56 [2 minho, = _ U l .

temperatura artificial ); entrando n'aqncllo l Veracruz Os gonerues Bazame o Mur-

numero 182.3 'banhos _gratuitos (146-1, de tcmpe- qucz, com 19:000 homens, inarcham sobre p Mc-

ratura natural e 359 do toi-upon'atnra artilicinl). xico_

D'onde so deduz a propor-cão de 15 banhos para

cada banhista.

"O numero total das senhas do banhos, que

se spadevmnl'e quo-sc distribuíram gratuitsnncn- '

103:¡ fói de 24.3159 _(15475 de banhos de tompera-
J

tura natural _c 5682 de temperatura artificial); do cel-co de “'jksbupgü_

tnmloisegiuintoz_ venderam-se 19154 senhas do Berlin 4 -U governo rusvso manifestar¡ que

diKerQntes'prvços, na imporlauria de 837;?260 p acceita em principio as notas, quo Não-sc oppõe

rbiitg-àendd 153891 do banhos de temperatura na- _ a mn congresso, (pie toma em consideração Os de-

ttlnl ie 5203116 temperatura artificial. E distri- sejas da Austria, _pci'ém não os da Inglaterra., por

batiam' 80 2003 senhas de banhos gratuitos cor- scr esta potencia mais exigente. '

masculino e 77 do seita feminino. iuscripção

do todos os banhistas foi cm Junlm›80, om Julho

Nova-York 24- A ¡livttsfiu dos confedera-

dos progride na Pcnsylvauia o Maryland. Reina

grande agitação cnr llalisburgo, Baltimore e

Wiltsburgo. 1001000 confcdcrados estão a 16 mi-

lhas de Harisburgo as ordens de Lcc. Progride o

_
7
4
-
_
'
J

_
.
_
_
_
_
.
_
_
_
_

i pavimento d'eata neva casa foz-se um nducducto

' ;uh o '

_respondentes á. importancia de 725660 réis; sen-

do' 158-1 de banhos (lu temperatura natural e 419 '

de temperatura artiiicial. D'onde so vê que se ex-

traviitram 282 senhas, sendo 102 pagas e 180

gratuitas.

' f. obras.

As obras foram custcadas pelo fundo prove-

 

actos de rigor excessivo, já. Conhecido, do Maura-

wicll'.

Munich 4 -A canmra regcitou as propostas

do Vockyombescheidcn, relativas ao tratado com-

mcrcial t'rancovprussiano. Approvou o procedimen-

to do governo.
'

Londres 4-- 0 «Morning-Post» publica os

Cracovia 4-Houve um encontro em W'il-

“inato 'da subscripçiio proumvida no Rio de Ju- r komicrz entre as tropas do chefe insurgente Al-

naun pelo sr. Manoel Ferreira d'Azevcdo Junior .

(8005000 réis), 'segundo a auctorisaç'to dos bone- l

meritos subacriptores e a I'osoluçño da Assembleia

Geral dos Accioniatas dc 7 do Abril do 1861 (2).

Lançaram se os fumlamentos da casa desti- l

nada para alojamento dos banhistas pobres, em

aitio contiguo ao rocio' dos banhos; c ele 'armn sc *

tro. Nos cunhaos o no soco gorul de canturia,

bell¡ como na distribuiçao dos vi'tus, etc., seguiu- '

se ainda) do edihcio tronteiro. Por debaixo do ›

com a capacidade o solidez necessaria para a pas-

sagem das aguas dm banhos, do ribeiro proximo,

e das torrentes pltlviaos.

_ As obras (festa casa ni'm podem ter mais de-

sitMlVãineato, sem que sejam auxiliadas por ou-

tra“ donativos do caridade.

“5? i ”voltaram-66 alguns reparos indispcnsareis nas W

banheiros e nos tubos destinados :i cannlisação 3

do vapor; e 'prosegniu-He ein algumas obras para

seu' \tlorisar e aproveitar convenientemente-o

téi'idno'adíaconte ao ediiicio dos banhos.

U , 4 (Continzía.)
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. - .« Dos irmaos recebidos hontcm copiamOs o se.

gerar'- ' › - ~ .

-Atlicnas7'18 do junho. _'A assembleia cons-

tituipto da Grecia declarou de maior idade o rci

.Torga . _ ' . l \ . '

P ' r i ;âíglhnte n retirada. do, miüisterio,

em vis (1be i' 'hitcs 'da partido Bulgaris na as-

sembleia. 0 chefe do novo' gabinete será. 'l'ricu- ,

#313111!! ?rui-V'. - '

i *_

 

y a mthmâs--Os .polacos que servem na Tur-

,quiu (pinguin-ge .dos seus cargos, para ir para

,a ?di | a ' 'LJ ' '

Franctbrt 3“. -~ A opiniz'io predominante em v

São Petersburgo ao exmninarem-se as notas, é

que se' dévem aceitar as seis condições da nota

aIIBWilictt,'pal'n entrar oui nogociaçñes; devendo,

pow, ozeoliforenciu occupar-so de outras qucs- ,

mas além da Polonia.

A Russia objectará. contra o segundo quesito

do progmmma; e por lim apresentará as suas du-

vidas nobre a intiuencia pacilica do procedimento

adoptadoipelas potencias.

Ci'aeovia 3. - O combate do Lewiatyn na

Vollrymia-dnrou quatro horas: resultado indeciso.

'Grandes perdas da parte dos russos.

'I'~ “Brel-au '3.-'~Surim bateu os russos no pala- .

.tinudo. Augustou, porém perecoll na pole-ja. Ou-

lrolihais encontros em diil'vrentes pontos são ou-

triu tantas victorins para os insurgentes.

Londres 3.-Continuam' as interpclhições so-

bre o accordo da Polonia. (J governo russo, que

já, recebeu as notas, nada adianta :ts anteriores

noticias sobre este assnmpto.
-

Paris (sem data). As noticias da Polonia

amançan¡ q“u'e 'em varios pontos tem uugmentado

corisideravelmente n ¡nsun'eiçiío. w-

Sniu. ,

' O debate sobre a proposta. de Mr. Roebnek, i

 

'i' JVÍ-isaclii atravessou as linhas russas e mar-

w-bu'pi-tnl do Wollynia.

"j-"fietyññcipe Napoleão chegou a Messina.

Paris 5.-0 «Maniteurn de bojo traz uma

noticia dando explicações sobre a entrevista do

, “r.Roebuck'com o imperador. Mr. Roebuck ro-

' goa ao imperador ,que propozesso o reconheci-

!achu-lia independencia dos Estados confedera-

doü-iáhhperador respondeu que, lembrado de que

a *loteria recusam em- outubro propôr a me-

didçñd¡ julgava ¡papersivel fazer nova proposta

dm previaiuentose estar certo de que ,a Gran-

.-4 qu¡ A

_._-_--_
_'

 

' (4*) No'uCUni-mbricencr de 20 de Janeiro

“impondo 'se publicou este relatorio, diz-se

;it-Q ministro-dos banhos tomados foi de 19052.

autuado-lhe o 'numero '1823 do banhos tomados

#Minimum pobres, appareee aquclle mesmo

amoo WV «to 208751 Deve tambem ratificar-

se a medida dos-'ibamlrus'pnrocada banhi
sta, men-

cionada no mesmo numero do Conitnbricense, e

_ Mao'10rni'imbri'-

&MJQQQHQFevereiro, orque todos. estas mc-

didas_ se @atiram :d'nquel e oquivoco.

(Ê) _Veja-se o relatorio da' erencia de 1860,

ups. 89 MR'QSuMcMO'úo 5186?). r. - * '

bertino e as do general Kymnfcieu.
l

O decreto do governo nacional prohibindo o

transito por certas linhas ferreas ás pessoas cm-

pregudns n'ella que desempenham o soiroftioio,

tem por lim retardar a chegada da guarda inipc- -

rial dc S. Petersburgo.

Lcmbcrg 4-1\ batalha do Radziwillose foi

as paredes acima do pavimento, cousa dc 1 me- ,encarniçadiu Barodyjiki morreu. \Vismeki rompeu

as liuhztu russas com direcção a Kzemizmics. ,

Bl'esllttl 4-A batalha de 29 om Broba du-

rou dez horas, licando indecisa. V _

Lcmbergli 5.-Rochobrune apresentou se em

avança para Krcmienico.

Broa-lan õ. -Q cuixciro da caixa do postas

dc Varsovia evadiu-se com 45:000 rublos, que se

, diz ter entregue ao governo nacional. Ignora-so-

lhe a pernnmcncia. Muitos .destacamentos polacos

Bltblll'blos dc Rkusz ás Ordens Alo eoudc Myckels-

ki.

Koennisgsborg 5. -Mounawieff nudctou os

habitantes da Lythuania por pagarem contribui-

ções ao comité central, e fusiloll o padre Adan

Falkownki .

Turim 5.- A «Discusionen diz que reben-

tou nu Grecia uma revolução militar: parto do

exercito e nacionaefs BllHtelltttlll o governo.

l'lmpimhou-se a lui-.ta.

Os consules do França e Inglaterra inter--

v'icram inutilinente.

Londres 5.-Nova-York 25') de junho.

gton. t

Banks começou o ataquo do Port-Hondson.

Curti¡ 3. -A camara vao ser dissolvida.

Uma constituinte tractarú da :umexnçño das ilhas

Jonicas.

h

Lê se na«Correspondencia de mas-path» o sc-

guiute:

| 'l' incxacta a noticia queglera, tomando-a

de iornaen francezcs, de que o governo imperial

rctirára a consulta enviada ao Conselho d'estado,

polo anterior ministro Mr. Rouland, para se pro-

 

ferir o dictamonto sobre a circular do varios bis- ,

pos e &mobis-'pos francozos sobre eleições, qualiti-

'cada'do abuso de auctoridade. Está. contiado o

relatorio da questão ao conselheiro do estado Mr.

pedindo que o governo da Cri-Bretanha reconhe-

ça a imlependencia dos estados coufcdcrados, con-

,tinúa nas camaras inglezas, no dia 13 dc julho.

 

Pela Havana receberam-se em França noti- -

cias do Mexico. O comboyo de prisioneiros .de

Puebla chegou a Vera (It-uz no dia. 2 do mez tiu-

' do, compondo-se aproximadamente 'de 2:000 sol-

dados o 800 oHiciaes Dizia so que o numero de

oiiiciaes que se escaparam de Orizaba com Orte-

ga era porto de 400, contando-se entre clles o ge-

neral Mendonzn, chefe do estado maior do excr-

cito de Ortega. _

Os officiaos conduzidos a Vera-Cruz deviam

ser embarcados no transporte do vapor «Serro»

para serem mandados a França, onde serão inter-

nados.

FRANÇA

Annuucia-se a proxima partida do .conde

Serrurior, ¡niniatro plenipotenciario nomeado, pc-

la França, membro da commissão da demarcação

das fronteiras frauco-hespanltelas, cm logar do

sr. Lobstein, fallecido. . '

A partida do comic Scrrurier coincidirá, sem

duvida, com a de um dos plenipotenciarios bes-

panhoes quo se acha agora. n'as aguas de Vichy.

No emtanto os trabalhm preparutorios con-

tinuain sob a Vigilancia do general Callié e do

segundo plmnipotenciario hcspanhol, os quaes li-

carain cm Bayona. '(La Partic.)

RUSSIA

Das correnpondcncias de S. Petersburgo

consta que o griiri-dlwre herdeiro saiu d'esta ci-

dado no dia 23 de junho ultimo. 0 principe Visi-

tart't successivamente muitas cidades importantes,

taes como Yazoslaw, Nyui Novogorod, Kanon,

o paiz dos cossacos do Don, Taganrog, Kertch e

6 costa meridional da Criméa. Crê-se que a ria-

l
 

 

gem de sua altezn se prolongar-:i diu'ante tres

mczcs.

O gramlu-dnque rae acompanhado pelos con-

deás Sorgo c Nicolau Strogonoif, Pcrofsky o pelo

dr. Chestoíf.

i No incz do março ultimo o comia Vi-

ctor Slat'ZÍ'WBkl, marechal da Lithuania, annua-

cio'n a toda a nobreza d'csta provincia a sua de-

missão. Desde entao o conde tem soinpre vivido

completamente retirado, sem tomar a. menor par-

te nos acontecimentos que se têem dado. Apesar

diisto não pôde elle escapar :Ls perseguições' do

gencra'l lilourmvicit'. Preso e mettido em segredo

na cidadella de Wilna, o conde Starzcwski, diz

uma correspomlencia do “filma, devo ser breve-

mente cxeuutado. i

-- N'uina correspomlencia do reino da Po-

lonia, dirigida ao «CZILX'D, lê-se o seguinte:

 

Carpinteiros de branco . 210;':.-1'“'«.

Calafates
\ 699165123

Polieiros . 745805.

Fuuih-iros . . . . . 133635“

Entallnuloros . . o . 206674 'l t

Pintores' . . . . 2456:?“

Ferraria de machinas. . . ¡IQ-$010

Serragmn de madeiras . . 243131451!

Moldes '. . ' . . . 3'52“!”

Appurclho . ' . . . . 1656““

Total . . . 110.979.552

m.
;

Para substltulr o dllello.- Folia--

muito do um duello que ultimamente teve log:-

na America entre um banqueiro nmito conhecid

e um otíicial superior do exercito federal. 0 IH-

litar provocou .o banqueiro a duollo, e recebi-n

«Um dos mais corajosos e intelligcntes chc- acne ,l mgnhlte respmtn:

fea de l'evoltosos que desde o começo de rewdta

tcm inquietado as tropas _russas com a sua caval-

laria, o coronel Bogelau Boucza, foi mortalmente

ferido no ,combate do Gory.

i ' «A infantaria russa escondidanas cazas fez

um fogo mortífero sobre os polacos. A sua caval-

laria retirou-se 'depois do perder o corozlcl; po-

rém do novo se reuniu para bater os russos que

fugiram para Pintchow. v

. «Só no palatinado dc Podlachia ha 20:000

voluntarios promptOs a alistarcm-se nas tilciras

da revolta,_ porém. a falta de armas não permitte

que Sejam por cmquanto utilisados os seus servi-

çtlñ.)
\

-_- Quanto á. maneira. por que os polacns

continuam a lutar centra os russos, eis o que diz-

um official niuma carta quo escrevoa sua. fa-

milia:
_

«As guerrilhas do rovoltosos si'io dispersas

hoje para de novo se organisarcm ánntnhü. 'l'êem

' ellos :trançado muilo para não «lt-porem as armas

= facilmente. Em todos os cmnbatcs soffrmn perdas

fronte do Pruth com 600'honiens. Meeniwski ob-

' tcvc uma victoria em Renorcstcczck. Wysock¡ l

BetllNiVeiR, porém é raro quo uma guerrilha Soja'

completamente destruída. lthcctiramente não se

pódo considerar como dispersa uma guerrilha ,so-

não quando os seus principales chofcs são ' mortes

ou quando a maior parte d'a guerrilha tica no

campo do batalha. O primeiro caso é ditiioil por-

que uma guerrilha tem sclnpre muitos chefes, e

o segundo Caso é qnaui impossivel porque os re-

voltosos nunca diio batalha completa, mas fogem

aos prinu-iros tiros. l'erseguir uma guerrilha do-

pois do comlnato é tambem muito difficil, porque

os rcrolt0s0s dispersam-so para diversos pontos

para dc. noro se reunirem quando as tropas sc rc-

tiram.)

_Um decreto do governo nacional dou

ordem para se snspcndercm as operações da lote-

ria nacional que se faz no reino da l'olouia. O de-

creto diz que a instituição é immoral c uma fun-

te de receita para o governo russo.

(La Patria.) l

 

Lee teuciona reduzir as forças de \Vai-shin- i

_W

NOTl Cl A RIO

Notlelas de [El-!Ich l). Fernando.

..'...E' sempre possuidos do mais intimo c. sincero

jnbilo que registramos os froqueutes actos Incri-

x torioa do nosso rei o ar. D. Fernando.

| E bojo quo é um jornal estrangeiro (La Cor

;respondendo de Espawi) e por isso apreciador

' insuspeito quo tallu. em uma linguagem que tan-

_to honra oito só o rei artista e popular, como o

paiz que gosa a ventura de o ter no seu seio,

abstemo-nos do connnerrtariar, para só deixar fal-

lar o ¡ot-nal a que nos repot'ltimos o que tambem

' tccejustos elogios a, S. M. o Senhor l). Luiz I.

O rei viuvo do Portugal, que é nm verda-

deiro artista e cm especial um consuminado mu-

rico, celebrou varias contereucias cmu o mostro

' Rossini e com outras illustraçõos musicaes, alim

de estudar os meios de estabelecer em Portugal

as associações de coros, que tanto têem intluido

na educação e moralidzulo dos povos fraucez'o

allemão. Parece quo o joven rei portuguez, tam-

bem musico como seu pae, ;e conhecedor da in-

fluencia da musica 'nas massas populares, propõe-

se a proteger o seu desenvolvimento no reino ri-

sinhom
-

correta Sá da Bandeira -Srgundo

o que publicou o «Diario do Lisboa», eis ahi a

conta da dcspeza feita com a correta «Sri da

Bimdcirii», desde _o dia 18 de janeiro dc 1862,

cm'que foi lançada 9.o mar:

 

Material Iniportanct'zu

Madeiras -- Carvalho 210095925

n Têca . . . 144906000

› _ Brasil“ . *. . 181915495

› - Dim-rentes qualida-

des . . . ' 3.7233556

J) !Pinho da terra 20385202

n Pinho do Flandres 3.8385769

› Pinho da America 4455851

Cavilhns e pregos de cobre o la-

' tão . . . . ,. 1059050703

Ditas e ditos do ferro e outras

ferragens . . . . 83485964

Ditas de pau e poleame . . 965õ220

1135587

748,38%

108115378

Chumbo em rôlo .

Tintas, oleo e massas. .

Estopa, linho, breu e cabou .

Forro- do cobre do fundo efcl-

tro- . . . . . 50865264

 

..-_.

80.400ô399Somma

Ferias e mão d'obm

Fiscalisaçiio (guardas _de genems) 3196200

Carpinteiros do machado 222455750

  

   

 

  

  

   

 

   

  

  

  

  

  

 

   

  

  

«Não posso aceitar o duollo. Quer eu o mato,

quer me mato o sr., a desgraça seria irrepara

vel.Eis o que eu propenho: - ai ao bosque mai!

proximo, escolha unia'arrore da minha corpulen-

eia, colloque-se na distancia convêncionada, e faça

fogo. Se attiugir o alvo , eu confesuaroi que i'n.

und, e dar lho-hei_ satisfação plena e publica; 30,#

pelo contrario, errar, então ganhei eu, e a autis-

façi'to ha de dar-m'a o senhora) (Nação.)

Imperador Alexandra-No dia 8 dc

junho foi o imperador Alexandre, da Russia, ver

os trabalhos que se estão fazendo nas fortilicações

de Crenstad e os navios de guerra surtos na ba-

hia.daquclla ilha. Acompanhava o imperador'o

principe herdeiro, e ambos examinarsz detida-

menta as novas baterias de peças raindas, que sc

clollocaram nos reductos de Paulo e Constantino.

E esta a terceira visita. que o imperador faz a

Cronstad desde que aquella fortaleza se está pon-

do em_ pé de guerra.

Caminhos de [erro portuguezel.

_Na- semana iinda em 27 de junho ultimo traba-

lhnrmn por dia nas diiforcntes obras nas linhas do

Badajoz e Porto, ou seguintes operarios:

' Lia/m de Badajoz Í

Opcrnrios . . . . . . . . 5:956

Carros . . . . . . . . 187

Cavalgnduras . . . . .› _. 27.1

Vagous i . . . . . . . . 2l

| Linha do Porto

Operar-los .i . . . . . i . -. 12:05?)

:arms . . . ._ . . . . 939

Cavalgaduras . . . . _. . . 616

Vagous . . . . 223

Asylo Incendlado.-Um violento in-

condio se manifestou cm Lisbon pelas 10 horas

da noite do dia 6, no asylo do Nossa Senhora da

Conceição das raparigas abandonadas, junto no

palacio do sr. conde da Lapa, no largo do Mas-

tro.

As asyladas estavam toda¡ recolhidas, »e ll-

hiram para a run, como é natural, em _grande

confusão, e pela maior parto em trajes meno-

res.

Foram recolhidas om differentes casas pro-

ximas, reunindo-se por tim no palacio do sr. oo¡-

de da Lapa, quo para im") o of'forçceu da melhor

vontadr, ti. excepção d'uma quo dosapparecell 'e

que se. julga bai-cr fugido de caso pensado. Sup-

põe-se até que o fogo fpipmsto por essa, n'umde-

posito de roupa, o varios utensílios no intoriordo

edificio.

A' ílcdicnçiio da algumas pessoas que acou-

dirayi para atalhur o incendio, se deve o haver-

se salvado toda a mobília, as roupas e os li-

vros. ' '

As bombas appureceram tambem, a tendo-so

entrado no jardim do campo de Sant'Anna, utili-

sou-se a agua do tanque_ que deu um'grando con-

tingcntc, e a dc um poço que possue o sr. cando

da Lapa.

A não ser isso, a falta d'agua ter-sc-hia feito

sentir, c produzido tristes resultados.

(sDistrictO de Bragam)

É slngular! - Um dos trens do caminho

de'ferro do Barcellona'a Sarriá apanhou no dia

2 (lo corrente uma mulher o lançou-a a grande

distancia da estrada. A mulher levantou se imme-

diatamente e disse que nem soqiwr tinha recebi-

'do nenhuma contusão; ficando admirados todos os

que _prcsenceiariun o successo, porque ::julgavam

morta. '

No dia seguinte, porém, esta mulher, npezar

de não ter nenhuma lesão que se visse, morreu

repentinmnente.

Garlbaldl.- Garibaldi era esperado nos

banhos do Neris, nos principios 'd'este mez, ten-

cionundo depois ir a Inglaterra. .

O «Evening Star» publica a este respeito a

seguinte carta:

«Senhor-es. - A muitos dos vossos leitores

que se interessam pelo illustro' Jasé Garibaldi,

será satisfatorio saber que elle já. póde pousar o

pé no chão, o que dentro em pouca conta visitar

a Inglaterra! Espero que antes do tim deverão

estara em Londres onde se aguarda a sua boa

vinda.)

A herolna da Polonia-An 'noticias

de Praga dizem que madomoinclle Postowoitoñ',

quo acompanhava o ex-dietador Langiewitz de-

sapparcccu, sem que as anotou-idades descobris-

sem o que foi feito d'ella. ›

Tinha pedido nm passaporte para Vienna,

mas quando Ih_'o foram lavar-'tinha deixado o ho-

tel. Uma das suas amigas tinha chegado a Vien-

na para' sollicitarr em favor do oxdiotiidor Lha-

giewitz, permissão para este ir para uma cidade

de aguas da Bohemia, porém nada «tinha conse-

gaido. '
u  

i
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' ' r B. Pedro. --Cuprichar:un os-l'esti-iros de

'rodo para a› musica tocar na tarde e _na noite de

Club Aveirense.*Renata-se no dia10

a assemhlêa geral do Club Aveirense para, em '

confhrmidiulo do artigo 4.°. dosostatntos, se pri»

under a eleição-da nora direcção para o segundo

semestre do corrente anuo.. . _

Feita u leitura das contas e parecer da com-

missño liscal, l'orum logo approradus.

O sr. Jo~é Fortunato Thennulo propoz que

:'t direcção fosw ¡ladomm .voto d'ugrudeeinn-uto

pela boa administração e appliCaçño dos' fundos

(l'o Club, e por haver conseguido clevar receita

quusi ao duplo dos antecedentes semestres. O sr.

A. Dtmrtellinheiro propoz que o Vol.0 lbsse (lado

por acclauiação, e a ussemhlêa assim o decidiu.

A direcção recusou formalmente acecitar u

reeleição com que a assemblên a quiz henrar;

o passando-sc z't eleição da nova direcção, a urna

deu o seguinte resultado. "

Presidente_Manuel José Mendes Leite.

Secretario-lllanuel da Rocha Salgueiro.

'lÍlienonreiro-:Fruucisco José Barbosa.

'Directores--AIIIOnio Pereira da Cunha.

l - José Crespiniano da F. e Brito.

p c -Joilo da Maia Romão. i

Commiasão Fiscal-Francisco Pereira Peixoto.

c _Boato (l'eilllagalhites.

a “Sebastião de Curralho e Lima.

Ana-s do procedorse a eleição, pediu o sr.

Pinheiro que o sr. presidente consultasse a assem-

blên se lhe concedia a palavra para tratar d'um

objecto estranho ao (Paquollu reunião; e tendo-se

decidido atlirmativ:um›.;›t<; o sr. Pinhniro começou

por demonstrar que o lim d'eita sociedade é pro-

porcionar aos socios o maior numero pensird do

recreios, lamentando qug, catando este (Élub Cous-

tituido vai para tros anima, nem uma só rcuniiio

do familias tenha dado a custa (lua seus rendi-

mentos, 'e mandou para u uni-sa uma proposta,

nliln de que uma p'arte do rendimento liquido do

bilhar soja applieado para uma' reunião de fami-

lias serncstrul,qne foi approvmla, juntamente com

Inn additamcnto do ur. Carvalho e Lima, que o

nuctor da proposta act-.citou, o que é para 'em lo-

gar de se dizer-nina parte do rmnlimento liqui-

do do bilhar-se diga-até metade do rendimen-

torliquido do lnlhur_. !

S. Pedro em desempenhar com rigor o program-

¡na da sua funcciio. - .

A rua dos Mcreadores achava~se vistosameu- i

to illmninada, e o fogo artilicial na praça do

Commercio se não foi em grande quantidade thin-

bem-niio oliereceu novidade na qualidade das pe- l

ças.

No ecntro da praça havia um estrudo propa- 4

damingo.'

. A festa foi transferida para este dia em rn.

não de no sabbado ter lhllocidolim morador da

praça. '

.i . 'A eoneurroncia de poco cru diminutu, e ti.

meia noite retirava Cada um a sua ousa por ha-

ur «terminado o fogo. i l

Tourada. = Fica transferida para o dia

26, a tourudu pronwttidu para 19. O sr. Raposo

eucrlwou n dizer que lhe era impossivel dar o

gado para este dia, mas que estara prompto para A

outro-.qmdquer.

Em consequencia fez-se a transferencia _para ,

odotningo ímmediato, e se porventura houver

algum transtorno, que slippomos ni'io haverá, te-

remos o cuidado de prevenir a tempo os nossos

leitores. .

_ viagem 30 J:||›50.=Rccebemos do mi-

nisterio da .marinha um exemplar da :Viagem *

da corneta D. João I á'capital do Japão no anno

de 1860, por Feliciano Antonio Marques Ferrei-

ra, capiti'lo do frugata e commanduute da mesma

consta.) , _

E' um livro cuja leitura deve oli'erecer Inui-

to interesso. Foi mandado publicar por ordem do

governo. « _ _

Agradecemos a offerta, c a prova de atten-

 

tçl'lo que ¡io-governo merece a imprensa do puiz.

------.----

CORHElO i

_-

 

O «Diario» continua a dar publicidade :ls di- ,

versus leis quo' lbram approvadas pelo purlanlen-

to nn passada legislatura, as quaen iremos Inencio- l

'nando n'esta secção, e¡ publicando 'na integra, na

na 'parte competente do nosso jornal. '

_ Tem tambem trazido varias portarias, trcz

das quaos tratam da eonstrucçi'to e exame aos tru-

balhos da via-ferros.

: 'i À primeira é a que nomêa uma commissão

teclmien para examinar a linha o obras d'arte na

_secção do norte, com rehendida entre Coimbra e

Estarreja'. E sendo neste districto_que' mais avul-

,tani ah. obras (Vartc a examinar, taes como a pon-

to de Calota sobre 0 rio Vouga; a d'Esgueira; a

'do Punho: os aterros de Cunellnu e Agras; é por

_isso que nós passamos aqui a transcrever a portu-

ria, quo foi estpcdida pelo ministerio das obras

mhlicus, para _que os nossos leitores possam d'el-

la ter inniiodiato conhecimento:

› ¡Aproximandthsea epocha em que devo ser

aberto xl circulação' n parte da linha l'errea_ do

norte coniprolnnnlid'n entre Coimbra e Estarreja;

»convindo proÍideueiar convenientemente para

o exame da dita secção e dus importantes obras

,le arto que n'ella se faça detidamente- e com to-_

da n circumspeeçi'lo: ha por bem S. M: El-Rei or-

denar que uma 'comunismo composta desinspecto-

ter¡ José Victorino Damasio, Joaé Anselmo Gremi-

Irho, Couceiro e Joaquim Simões Margioohi, do lis-

valda constrncçilo Joaquim Nunes 'de Aguiar e

Jo list-al da exploração Pedro de Alcantara Go-

, seus deveres, ordenando que a coiupanhia cumpra

i ros de que careeerem para uso das aulas, na in¡-

Auposentndos ou não aposentados, os militares re-

* serão eolleetados para as contribuições directas

ines Fontoura passe a exrnninnr miuda e attenta-

utente o estado das obras da iiimicionada pm'çiio

de linha li-rreu, luvrumlo de tudo illlll auto com -

relação'minuciosa, e exacta de quanto em'ontrar

o gthu'llt) a resolver sobre este objecto; devendo

a mesma commiasño seguir, no que for applica- 1

_vel,an prescripções cxaradas na consultado conse~

lho das obras publicas de 23 de outubro do aiino

passado e as instrucçõ'es de 24 do fevereiro ulti-

mo (cl)ltll'l0 de Lisboa» n.° 48); licando auctori-

sadu a adquirir os vinte apparelhos que se _pdga

indispensavcl para o exame das pontes metalli-

cas.

Outro sim manda S. Maple a indicada com-

-missà'o trate de verilicar por essa ocousiZ-'io se a

pente sobre o rio Panno (no kilometro 43,700 da

4.' secção) construida pela emprezu antes que o

respectivo projecto fosse subnwttido ¡'t approvn-

çno do governo, podcrd ou não ser aceita; pa~

ra o que é remcttido com a presunto portaria. no

primeiro dos nomeados, o inspector Joflé Victori-

no Dumazio, 0 processo respectivo á. dita ponte,

o qual deverá. opportuuamonte ser devolvido a

este ministerio. '

U que se comumnica ao inspector José Vi-

ctorino Damazio para sua intelligenciu, e para

que assim o faça constar aos outros membros da

commissilo. _, V '_

Paço', em 6 de julho do 1863. -- Duque de

Loulé. - Para o inspector José Victorino Danm-

zio.s V -

A segunda previne a companhia da má cons-

trucçño das obras dos tumzcls d'Albergai-ia; Chão

de Maçãs, e Serra do Pilar; e bem, usual sobre

os cylindros da ponte do Esgueiru, quo ulllmtl-

taindo se os quebrados persistem os segmentos

obliquos. . _

E a terceira, finalmente, ordena que a com-

panhia faça collocur o segundo tabuleiro nas pon-

tes_ metalicus, scguudo dispõe o art. 3.° do con-

tracto de 14 do setembro de -l859. I

Estas'ultimas portarias serão publicadas no

proximo número deite jornal, para que o publico

saiba que o governo nilo transige nem l'alta aos

 

o Contracto em todas as suas condições.-

'l'ambcm não deixa de ser do muito interes-

sc outra portaria publicada no «Diario» de 9, e

que acaba com a obrigação dos estudantes, que

na Universidade de Coimbra frequentam us scien-

c-ias naturueñ, comprarem os livros estrangei-

prensa da mesma. Universidade.

Se o mal não lieou de todo cxtincto, bom é

que se va acabando com similhante privilegio.

O «Diario» de 9 publica a lei pela qual o

governo é nuctorisado a pagar a João Christiano

Keill a quantia de 103805980 réis,que_sc achava

no deposito de Lisboa em virtude da execução por

elle promovida, e que d'ali foi ñ'uudalçntaulente
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_
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tirada por meio do precatorias falsas.

A que determina queres empregados aduii~

uistrativos, os fauccionarios ecclesiustieos e civis,

formados, os pensionistas do estado, o os egressos

nnmicipnes da mesma forma que (levem sêl-o os

proprietarios de fora do concelho, 'segundo o que

se acha disposto no artigo 390.” do codigo admi-

nistrntivo.

Eeutus leis iii. hoje vão publicadas na parte

A competente da nossa folha.

O «Diario» 'de 10 publica a le'i que regula o

serviço hypothceurio, Organisundo o registro das

hypoth'ecas e encargos prodiaes, lixando o syste-

Ina da ex u'o u'ia i'to h Y othecaria, e as re ras re-

lntivus ads iron/ciumes) l::reditorios g

1 u que auctorisa ~n camara municipal do

concelho da Moila para coutrahir um emprestimo

da quantia de 5:0505000 réis, applicados a nie-

lhoranientos do mesmo concelho.

Entre os despachos do ministerio dos nego.

cias acelesiastieos e da justiça em data de l de

julho, publicados no «Diario» de ll vem o de

Manuel _Antonio de Ramos Loureiro, nomeado

para o ot'lieio de escrivão tabellii'io do juizo ordi-

nario do julgado d'Ilhuvo, na comarca d'A veiro,

vago pelo fullceimento de Francisco Antonio d'Al-

meida Coelho. - .

Houve no dia 9 reunião do conselho d'esta-

do. Acreditam-'se que nito leve outro lim senão o

preencher as formalidades relativas a algumas

das leis ultimamente approvadus no parlamento.

Tambem se dizia que se tratara ali a ques-

t'z'to das aguas,quc continua a preoccupar o gover-

no e n camara municipal do Lisboa.

O «Diario» de 9 publica circumstanciadas

noticias sobre as» nossas passessões do ultramar,

e bem assim a relação nominal dos regidos que

se sabmstteram ll. 'coroa portugueza durante o

tempo de cainmaudo, em Angoche, do capitilo

Francisco Augusto Gourgcl. A relação consta'de

34 nomes.”

Consta que Vito subir em breve 200 praças

para os estados da India para reforçar a' guarni-

çi'lo dc Macau. Trutase do ajuste do barco que

hn dc' transportar este contingente. z

Sob n epigruphe-dadivn real-lê-se na «Ga-

zeta de Portugal» 0 seguinte:

alGl-l'clÓ sr. D. Luiz mandou chamar o sr.

José Vicente Barbosa du Bocage, lente da escola

polyteclinicu; para lho dizer que fazia presenteá

escola da maguilica colleeçito de aves o conchas

que el-rei D. Pedro V reuniru com solicitado cons-

tante. '

Ill-rei prometteu neon-encontar n esta dadivn,

que muitos avaliam em 14 ou 15 contos de réis,

mais alguns obieetos que contribuisscm para com.

pletar a colleçi'to. '

Apreeiando, como é devido, este acto espon-

taneo do Soberano cm favor da escola, e do pu-

blico, imaginamos ocoutentamento do nosso ami-

go o sr. Bocage, cujo zelo no serviço a seu cru'-

go nilu pode nor excedido n v

SS. Mill. El-Ru-i e a Rainha dignaram-se de-

clarar-so promotores' dos (lolx'estalmlecimontos de

beneliccncia que o sr. barão do Novo Cintra vai

fundar no Porto. '

A camara municipal de Lisboa touciona man-

dar arrasar os casebres eu¡ frente da academia

das scieneias, assim como os_ da Calçada do Sa-

cramento, para se' fazermn edificações regularm

e com aeconnalações para mais inquilinos.

A população da capital cresce constantemen-

te, e as habitações tornuurse portanto unm neces-

sidade. .

Tinha-se cli'cctuat'k) em Lisbon a prisão do

João Francisco Ferreira, escrivão _do juizo de di-

reito do Faro que fôra pronunciado em -1802 pelo

crime de falsilieiição. A prisão lb¡ ell'ectuada pelo

celebre Manuel Duarte Canaria. O preso anda-

va fugido.

A casa SternBrothers de Londres fez pro-

postas ao Banco de Portugal para este ae consti-

tuir em hypothecario com elevação de fundos,

com estatutos novos e nova gerencia.

Diz o Jornal do Commercio que os fabrican-

tes (le papel de ¡mpi-usado augmenturum o nume-

ro das folhas de cada reama.

At'é agora n resina era de 480 folhas, ago-

ra é de 500.

Todo o papel de impressão fabricado n'este

Inez tem jd aquolle angmento cm resina.

O' mesmo jornal aerea-senta que parece farão

algumas redrwções- nos preços, laminado-sc em

que_ foram reduzidos os direitos de entrada sobre

varias materias primas.

S. M. El-Rci ea côrte tomaram luto por

10 dias, sendo õ rigorosos a contar .dc l l do cor-

rente em denmnstraçi'lo de sentimento pela morto

do S. A. o principe Fernando da Dinamarca.

Diz o Jornal do Commercio que o marchal

_Saldanha está. em Paris, e consta que ira a Lon-

dres. Diz mais este jornal que os politicos an

dam estonteadoa, julgando que a aproximação do

duque de Saldanha, e a sua vinda. a Paris, tem

nei¡_ac-gi-c(lo. Formula-se mil conjecturas a este

respeito i _

_Na praça do Commercio em Lisboa abriu›se

uma subscripçiio a favor das viuvas e orphiios dos

que morreram no naufragio do vapor «Catulo-

nian». Os Sra. llancok 8'. 0.', agentes da empre-

za da companhia de Liverpool, site quem promo-

vem a. subscripçño. *

. S. M. n Rainha commorida pela sorte das

rapzu'ígas abatalomulas do asylo de Nossa Senho-

ra da Conceição , cujo edilieio muito soli'reu cmn

o ineondio que ultimamente o ia consumindo,

mandou entregar na administração do Intestino

asle a esniolu de 503000 rs.

Achava se gravamente enfermo 0' nr. conde

de Farroho, havendo sido chamado u toda a pres-

sa a Lisboa pelo tclcgrapho o medico A. M. Bar-

bosa.

Lê-so nn «Revolução de Sctmnbron:

«O nnmicipio de Lisboa toun'n'a. a patrioticn

resolução de origin' no cemiterio do Alto de S.

João um singelo monumento t'uncbrc a memoria

(“É Francisco Manoel do Nascimento, Fylinto Ely-4

sio da .Arcadia que tanto illustrou a patria com

seus eseriptos e cujos restos allirepousam, mas

,as cinzas do poeta niio podiam jazer nssocegadas

por que parte da feitura desse monumento ainda

se devia ao artista (losth 1857.

A camara actual pagou n conta que o sr.

Salles lhe apresentou na impertancia do 255000

rs. da feitura d'um vaso de pedra liso, e da aber-

tura do opituphio.

cho'usem pois agora em paz os manos do

erudito poeta»

+

ANNUNCIOS
_.-_

junta de parocbia da lrcgnezia da

Vem-Cruz n'esla cidade, faz sa-

ber dos seus arrendatarios das praias

de Lavácos e dos Lagos. que_ desde

o dia 25 até 5! 'do corrente devem

vir á secretaria da referida junta re-

ceber as guias para poderem apanhar

os muliços _nas mesmas praias duran-

lc o tempo, que decorredesdc ol.?

d'agoslo até 50 de novembro do cor-

rente annoz- outro sim faz saber

que todos aquelles individuos que

lorem encontrados sem as competen-

tes licenças, serão aprebendidos com

todos os apresles dos barcos e levados

aos tribunaes. nüln dc serem punidos

na conformidade das leis. '

 

Pelo cartorio do escrivão Gusmão, a re-

querimento de Gabriel da Silva Justi-

ça, viuvo,le oul'ro's da Quinta do Picado,

_correm editos de 30 "dias, a chamar D.

José salamanca, bem como quacsquer_ c

i

representantes, ou chefes da emprcza

constructora dos caminhos de ferro do

Norte d'este reino, para virem a segun-

da audiencia desta juizo, posterior aquel-

le praso dos 30 dias, .vêr oll'crecer con-

tra si,uma acção suunnaria de lorça nova,

e-assignar-se lhes uma audiencia para

contestarem, e verem ,segir todos os ler-

mos d'clla até linal; pena de revelia.

 

¡andem-se todos os pinheiros compre-

hendidos no recinlho do «pinhal do

passadeira», proximo ao lugar da Presa,

e é lá que, no dia 19 do corrente, pelas

3 e meia horas da tarde, podem compare-

cer todas as pessoas que quizerem com-

prol-os, para o que será ali presente _Ricar-

do de Pinho das Neves, devidamente au-

ctorisndo para realiza ' a venda d'elles.

 

reviae-se que ninguem compre a José

Soares de Freitas, de Eixo, metade de

uma terra lavradia, situ no valle do Espi-

nheiro, que se acha penhorado e sobre a

qual corre execução, promovida por Ma-

:mil Luiz da Silva Guimarães d'esta ci-

a( e. ~
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Vac sabir com brevidade o bri-

gne lll0 VOUGA, cnpiláo Francisco Pe?

rcirn Coelho. a

, Recebe carga e passageiros. Tra-

cla-se com Pereira & Filho, rua dos

Marcadores n.° ll.

“lithiEL Ill llÍiCIll Sillililililllti.

abriu escríplorio .de advocacia na

Praça do Commercio n.° 2.

-~ neutro JUllledr

Pcrlodleo mensal ele noticias ¡III-Ml-

cas e legislação de mais 'Interes-

se, tanto antlga como moderna

   

@aço/x

'Pnhlicoume o n.° 22 da 2.' sérieque contém:

Carta de lei de 31 de junen'o'de 1863, gm

aboliu os passaportes no interior

do reino

Decreto de 7 de abril do mesmo nano,

seguido do regulamento geral da policia

Tubellu dos emolumentos a sêllo a pagar

pelo: passaportes para o exterior

Modêlos dos salvo conduclos; bilhetes da

residencia, etc., etc. '

Curta de lei de 20 de jul/w da 1855, que impõe

aos capitães de :navios as obrigações a cum-

prir sobre passageiros, colonos, s seu trata-

- mento, etc.

Curta de lei' de 19 de maio ds 1863,

que aboliu os vínculos

Portaria de 21 do mesmo mez, que obriga

os delegados do procurador rgaio a fazerem

a entrega aos que os substituem nos seus

empregos por meio de um iuveatart'o

Despachos' s notícíao.

Continúa u assignar se no Porto, rua do

Bomjardia n.° 69, defronte da Vielln da Netto

_aonde tambem se vendem colleeções completas

e n.°' avulsos.

PREÇO

Para o Porto, nuno ou 12 n.°'.. . . . ,5960

n as províncias (franco de porte) 164.40

Avulso para o Porto, cada n.°. . . ; '$120

Pnrn,ns províncias (franco) . . . . . .. 5150

Os 2 volumes da 1.' serie, (para o

Porto) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25000

Para as províncias ,(francos) . . . . . . 2,5300

Logo que seja promulgada a lei do credito

predial que se está. discutindo na camara ,dos

pares, sera publicada no ARCHIVO, de prefe-

ronein a outra qualquer legislação. _

O importe das assiguaturas ou n.°' avulsos

pôde ser enviado em estampilhas ou vales do cor-

.rolo, a José Lourenço de Soma.

 

RESPONSAVEL:-M. C. da Silveira Pimentel.

 

Typt do nlstl'lcto de Avell'o.  


